
Anexo 3

CAPÍTULO 8- DISFUNÇÃO DO TRATO URINÁRIO NA
INFÂNCIA

Serviço de nefrologia pediátrica do Hospital das Clínicas da Universidade
Federal de Goiás-UFG/ EBSERH

DIÁRIO MICCIONAL

Nome: Prontuário:  
Idade:  Data de nascimento:   
CV estimada:  Volume máximo urinário: (  %) 
Data: 
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Fonte: Modificado de: Diário Miccional do Hospital dos Servidores

do Estado do RJ- Serviço de Pediatria- Setor de Urodinâmica

Pediátrica e Distúrbios da Miccção.

Escala de Bristol para Obstipação

Critério de Roma IV: diagnóstico de constipação funcional
em crianças.

Dois dentre os critérios abaixo, pelo uma vez por semana, com pelo

menos um mês de duração, em crianças com desenvolvimento igual

ou maior ao esperado para quatro anos de idade:

Duas ou menos evacuações por semana

Pelo menos um episódio de incontinência fecal por semana

História de postura retentiva ou excessiva retenção fecal

História de evacuação dolorosa ou difícil

Presença de massa fecal palpável no reto

Relato de fezes de grosso calibre capazes de obstruir o

vaso sanitário

Fonte: http://www.natiris.pt/wp-content/uploads/2017/08/escala-

bristol.jpg
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Figura 1- Padrão normal de curva de fluxo da
Urofluxometria. Formato em sino.
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Fonte: Fonseca E, 2013.
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